ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DOS ESTUDANTES DO PÓLO UNIVERSITÁRIO DE RIO DAS OSTRAS REALIZADA NO DIA 22 DE AGOSTO DE 2005.
Aos vinte e dois dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco, às quatorze horas e trinta minutos, reuniram-se extraordinariamente os membros da Comissão Estudantil do Pólo Universitário de Rio das Ostras junto ao Diretório Estudantil do PURO, na sala sete deste Pólo, sob a presidência de Emanuela Nunes Sodré, Coordenadora Geral do Diretório, com a presença dos seguintes componentes: Marcello Willians Messina Ribeiro, Tesoureiro do Diretório, Vinícius Gregório, Aline Monzato Teófilo, Samuel Bandeira Coelho, Thelma Tereza, Gabriela F. Ribeiro, Paula Liliane dos Santos Godoi, Bruno Aperibense Magaldi, Oditon Azevedo, Jorge Augusto Guedes Viana e Isabela Gregório dos Reis, além da presença dos alunos Thiago Amorim Lins e Marina Mendes Machado. Dando início aos trabalhos a Presidente informou que o objetivo desta reunião é decidir qual seria o destino das gravações das reuniões realizadas pelo Diretório e pela Comissão Estudantil e, discutir a possível pauta para a Assembléia Geral dos Estudantes que aconteceria no dia vinte e três de agosto do corrente ano. Em seguida o membro da Comissão Oditon Azevedo expôs seu posicionamento em relação ao destino das gravações de reuniões pertencentes ao DEPURO, disse que como instituições tanto a Prefeitura quanto a Universidade, estavam representados, logo, eles têm o direito de ter acesso às gravações dessas reuniões, entretanto, um exemplo que pode ser mencionado é o GT. Eles não poderiam nos ceder estas gravações e, teriam todo direito em negar, considerando isto, também é um direito nosso poder negar esse acesso a eles. Aline Monzato diz achar que não há problemas em entregar uma cópia às partes envolvidas, caso solicitado, uma vez que não faremos isso sem qualquer respaldo legal, exemplo, um documento expondo quais seriam nossas condições de entregar estas cópias. Vinícius Gregório concorda com a fala anterior e ressalta que caso seja decidido que as cópias viessem a ser entregues, há a necessidade de fazer este documento como garantia. A Presidente diz que no seu entendimento quando alguém permite que uma reunião seja gravada, a pessoa tem consciência do que pode acontecer com essa gravação, já que as mesmas se tornam públicas. Samuel Bandeira propõe que em meio a pedidos oficiais, as partes envolvidas têm direito de ter acesso a tais gravações e pede que esta proposta seja levada em votação. Proposta 1: as partes representadas na reunião têm direito, em meio à solicitação oficial, de ter acesso a tais gravações. Em votação: dez votos a favor da proposta e duas abstenções. A Presidente, após a votação, encaminha a reunião para decidir em relação às partes não representadas que quiserem ter acesso às gravações. Em discussão: Oditon Azevedo diz que temos que separar o direito do aluno de obter informações via o acesso a estas gravações e das instituições que também querem este acesso,  acrescenta o não direito existido de proibir algum aluno de gravar e, se existir outra gravações além da pertencente ao Diretório, esta pode ser redirecionada a terceiros, o que implica no que for decidido pela Comissão, “uma coisa é proibir, o que não temos direito de fazer e, outra é recomendar que isso não seja feito”, dentro desse contexto propôs que a solicitação desse acesso fosse feita a todas as partes representadas. A Presidente diz que os alunos devem ter acesso a estas reuniões, porém, afirma não saber como se posicionar com relação à cessão de cópias e adiciona a sua fala ter como entendimento que o intuito da gravar reuniões é para que as mesmas possam se tornar públicas e serem usadas da forma cabível ao momento. Jorge Augusto faz uma concordância com a fala de Oditon e acrescenta que estas, não devem ser restringidas aos alunos. Bruno Magaldi questiona ser um problema entregar uma cópia aos alunos, pois, pode ser aberto a outras pessoas dessa forma. Isabela Gregório sugere que estas gravações sejam expostas pela Internet e vistas mediante cadastro com o numero da matrícula do estudante. Oditon Azevedo propõe que seja feito um termo de compromisso aos alunos que quiserem possuir uma cópia dessas gravações e caso haja vazão de informações que todos os responsáveis assumam os encargos por tal acontecimento e, os privem de novas possibilidades como esta. Aline Monzato propõe, como forma de contingência, o fornecimento de uma cópia da transcrição dessas reuniões. Mediante solicitações dos membros a proposta encaminhada concernente à liberação das cópias para entidades que não tiveram presentes nas reuniões só será feita a partir de solicitação a todas as partes que estiverem nela representadas. Em votação nove votos foram a favor, um contra e uma abstenção. Ao prosseguir a reunião a questão a ser discutida é relacionada ao acesso dos estudantes a tais gravações. A Presidente propõe que as cópias sejam cedidas mediante o Termo de Compromisso sugerido pelo Oditon, porém sem “punição” se por ventura houver vazão de informações, uma vez que nem o Diretório nem a Comissão têm competência para isto e, que seja entregue uma cópia da transcrição sem qualquer restrição. Oditon em concordância com o exposto pela Presidente acrescenta que feito isso o DE cumpriu com a parte destinada a ele e o que vier a ocorrer sai da ossada deste Diretório, já que não é papel dele proibir ação de ninguém. Depois da discussão é lançada a proposta: os estudantes podem ter acesso às transcrições ser qualquer restrição e que as cópias das fitas serão cedidas mediante comprometimento dos mesmos com o Diretório, em meio a um Termo de Compromisso, descrevendo uma justificativa a ser analisada e aprovada por membros do DE e/ou Comissão, sendo antes oferecido aos interessados a possibilidade de assistir e/ou ouvir as gravações. Tal proposta foi aprovada por unanimidade. Como próximo ponto de pauta está o que vai ser levado a Assembléia Geral dos Estudantes que realizar-se-á em vinte três de agosto. Oditon propõe que sejam feitos primeiro os informes e após, um breve histórico partindo do dia vinte nove de julho, última Assembléia feita, e que esse histórico tivesse um tom crítico à mobilização dos demais alunos deste Pólo além de cobrar dos mesmos que participem mais ativamente das atividades e reuniões que acontecem. Em dado momento da reunião contou-se com a presença da Ilustríssima Gestora do Pólo Marília Chaudon, a mesma fez a leitura de um ofício encaminhado pelo Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense Cícero Mauro Fialho Rodrigues à Prefeitura de Rio das Ostras, onde consta uma indicação de Emanuela Nunes Sodré, Coordenadora Geral do Diretório e Presidente dessa reunião a participar do Grupo de Trabalho firmado entre a Prefeitura e a Universidade. Em seguida foi decidido que a pauta a ser levada para Assembléia será: informes e histórico. Neste histórico deverá estar o requerimento enviado pelo Ministério Público  Federal e os possíveis Projetos de Ocupação do Pólo. Nada mais havendo a tratar a Presidente dá por finalizada a reunião, às dezessete horas e trinta minutos. E para constar, eu Aline Monzato Teófilo, lavrei esta Ata que por mim vai assinada, e pela Presidente.
